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1.
Maria Durão
O sol do futuro, 2024
Colagem sobre cartão | Collage on cardboard
19 x 13,5 cm 

2.
José Almeida Pereira
Sem título, 2025
Tinta acrílica sobre parede | Acrylic paint on wall
300 x 600 cm

3.
José Almeida Pereira
Sem título, 2024
Óleo sobre tela | Oil on canvas
90 x 69 cm

4.
Isa Toledo
Bag Shoppe, 2025
18 sacos de papel, caneta dourada permanente, gancho em 
latão
18 bags of paper, permanent golden pen, hook and brass
31 x 42cm (cada / each)

5.
Maria Durão
Educação, 2024
Colagem sobre papel | Collage on paper
33,2 x 24,2 cm

6.
Maria Durão
Dois Corpos, 2024
Colagem sobre cartão | Collage on cardboard
22,3 x 17,3 cm

7.
Maria Durão
Sem título, 2025
Colagem sobre cartão | Collage on cardboard
23 x 16 cm

8.
Sara Mealha
e agora, 2020 
Marcadores sobre papel, fio, cabo de aço 
Markers on paper, thread, steel cable
300 x 500 cm

9.
Maria Durão
Trabalho, 2024
Colagem sobre papel | Collage on paper
25x16 cm

10.
Maria Durão
Parede, 2024
Colagem sobre cartão | Collage on cardboard
24 x 20,5 cm

11.
Maria Durão
Sem título, 2024
Colagem sobre cartão | Collage on cardboard
19 x 13 cm

12.
Maria Durão
Cinzas, 2025
Colagem sobre cartão | Collage on cardboard
18,8 x 11,7 cm 

13.
Maria Durão
Homens e bichos, 2024
Colagem sobre cartão | Collage on cardboard
19 x 12,2 cm

14.
David Pinheiro Vicente
Jota, 2025
S16mm transferido para 4k, 15 minutos e 55 segundos, loop, Cor, 1.66:1, 
Som Stereo. Direção de fotografia de Pablo Garrido Carreras, correção de 
cor de Rita Lamas, música de Marquise
S16mm transferred to 4k, 15 minutes and 55 seconds, loop, Color, 1.66:1, 
Stereo Sound. Cinematography by Pablo Garrido Carreras, color 
correction by Rita Lamas, music by Marquise
Ed. 1/3 + 1 PA
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ONDE  VAMOS  L I VRES .
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Onde vamos livres. Onde vamos presos

Onde vamos livres. Onde vamos presos observa o trabalho de cinco artistas – David Pinheiro Vicente, Isa Toledo, José Almeida Pereira, 
Maria Durão e Sara Mealha – e expande a representação e a importância do quotidiano presente na sua prática. A partir de 
materializações muito diversas, e com um trabalho conceptualmente muito distinto entre si, os cinco artistas encontram, no correr dos 
seus dias, matéria viva para trabalhar. Vão acumulando objetos, materiais ou imateriais, paisagens e sons, que mais tarde servem de 
ponto de partida para a criação das suas obras. São processos que, inevitavelmente, definem o seu modo de trabalhar e de operar no 
mundo que os rodeia, e vemos isso na intencionalidade de cada gesto, na repetição, na inquietação, no conforto ou na transgressão.

Na sequência desta ideia, a exposição poderia apresentar universos extremamente individuais de cada artista, mas, na verdade, 
encontramos uma generosidade na partilha, ainda que possamos observar uma certa reserva nas referências presentes, que cria 
um sentimento paradoxal entre o reconhecimento e o espanto. Reconhecemos, assim, partindo da nossa observação, territórios 
comuns, palavras, números, referências de uma cidade onde habitamos, paisagens, corpos, gestos, hábitos que partilhamos. 
Contudo, é-nos possível expandir a nossa leitura sobre esse universo comum – a efemeridade das coisas banais, a extraordinária 
dureza do quotidiano e de tudo o que o preenche, a fragilidade dos seres humanos.

Nesta ideia de quotidiano, não interessa tanto o conjunto de regras diárias às quais temos (ou achamos que temos) de obedecer; 
mas sim a rotina como exercício criativo infinito, capaz de se ir ressignificando, transformando objetos em novos objetos, ideias em 
novas ideias. São como pequenos repertórios, pessoais e afetivos, de observação ou investigação, que se revisitam.

Maria Durão usa a sua biblioteca e arquivo para renovar memórias e desconstruir narrativas. A artista repete exercícios em torno da 
colagem, sobreposição e acumulação, que usam a palavra como matéria e elemento visual aberto. Dos livros que herdou, dos 
papéis e jornais que colecionou, ficam as marcas das suas histórias, que manipuladas visualmente, criam outras: “A memória deixou 
de ser um peso, mas um ato de experimentação”. 

No trabalho de José Almeida Pereira há uma sobreposição e acumulação de imagens que se geram a partir dos seus passeios 
diários. Fragmentos dos dias que o artista regista, memoriza, e que mais tarde expande em pinturas e desenhos. Houve uma 
espécie de abandono das imagens “dos outros”, como o artista refere, para se dedicar às “suas”. Quais serão as suas imagens? E o 
que é que o exercício da pintura nos diz sobre a sua e nossa vida? Almeida Pereira investiga os limites da pintura, a criação das 
imagens e sua reprodução, desde cedo. Neste conjunto de novos trabalhos, temos acesso ao seu mundo mais íntimo, no qual 
podemos entrar e deambular, traçando, nós próprios, novos caminhos.

Sara Mealha repete incessantemente a palavra “agora”. No seu trabalho, encontramos frequentemente referências repetidas: 
palavras, números, bonecos, símbolos...Temos a impressão de que a artista desenha como pensa, de forma bem humorada mas 
extremamente complexa. Faz uso da repetição, mas não para levar a cabo exercícios de aperfeiçoamento, mas antes de 
questionamento e procura constante. E agora? O que queremos do agora? 

Isa Toledo começou a colecionar sacos de lojas históricas da baixa lisboeta em 2024. Foi uma coleção que começou sem ser 
coleção, mas que, passado algum tempo, se transformou numa ação sem fuga possível. Tal como na pintura, também aqui existe 
um processo de observação, perceção e sintetização. O que encontramos na exposição não é a coleção original – essa permanece 
em casa da artista até ao desapego – mas um conjunto de 25 sacos, de formato muito semelhante ao dos sacos originais, em papel 
craft, onde a artista inscreve palavras que pertencem ao nosso imaginário coletivo, fazendo uso de tipografias diversas, fruto do seu 
próprio arquivo, visual e afetivo. Atenção, Pão, Falta, Shhhhh...

David Pinheiro Vicente faz-nos contemplar Jota, um filme de um homem a tomar um banho numa casa de banho que pode ser de 
qualquer tempo. Não há referências sobre a casa, sobre o homem, sobre o banho. Apenas o foco num corpo que é um corpo, um 
corpo numa paisagem, um corpo presente numa ação tão banal e, simultaneamente, tão transcendental. Acedemos a essa energia 
transcendente através ora da luz, ora da música (“Acordei mal”, “QuatroQuatroCinco”, “Fauno” e “Delírios” da banda portuguesa 
Marquise); mas sempre através do seu olhar que transforma todos os espaços e todos os gestos. Nas suas imagens 
cinematográficas, surgem quase sempre corpos nus, a percorrer cenários, histórias e famílias. Há intrigas que não conhecemos, 
histórias de outros tempos e de outras pessoas. Destruição, renovação, intimidade.

Onde vamos livres. Onde vamos presos percorre o universo destes cinco artistas, abrindo espaço para pensarmos sobre ideias de 
liberdade, aprisionamento e limitação. Aquilo que nos liberta é – tantas vezes! –, aquilo que nos aprisiona. A repetição, a monotonia, 
a não-existência de exceção. Construir muito com pouco. Será assim tão pouco, afinal?

O título da exposição Onde vamos livres. Onde vamos presos são versos de um poema de António Reis, conhecido cineasta e também 
poeta – embora esta sua faceta seja mais desconhecida –, do seu livro Poemas Quotidianos, publicado em 1967, onde Reis escreve 
sobre inquietações e estados de sobrevivência, os seus e os do mundo.

Onde vamos livres 
Onde vamos presos 
Correr como rios 
durar 
Como pedras 
e lançar raízes

António Reis 
in Poemas Quotidianos, 1967

Leonor Carrilho.

Onde vamos livres. Onde vamos presos

Onde vamos livres. Onde vamos presos examines the work of five artists – David Pinheiro Vicente, Isa Toledo, José Almeida Pereira, 
Maria Durão, and Sara Mealha – expanding on the role and significance of the everyday in their practices. Through distinct and 
diverse materializations, these five artists find, in the course of their daily lives, living matter for their work. They accumulate 
objects, materials – both tangible and intangible – landscapes, and sounds, which later serve as starting points for their creations. 
These processes inevitably shape their way of working and engaging with the world around them, something we can perceive in 
the intentionality of each gesture, in repetition, restlessness, comfort, or transgression.

Following this idea, the exhibition could have presented highly individual artistic universes. However, in reality, there is a 
generosity in their shared expressions – even as certain personal references remain reserved – creating a paradoxical feeling 
between recognition and surprise. Through observation, we identify common territories, words, numbers, familiar urban 
landscapes, bodies, gestures, and shared habits. At the same time, this exhibition expands our understanding of these shared 
elements – the fleeting nature of the ordinary, the extraordinary harshness of daily life and everything that fills it, the fragility of 
human existence.

In thinking about the everyday, what matters is not the set of daily rules we follow (or think we must follow), but rather routine as 
an infinite creative exercise – one that continuously redefines itself, transforming objects into new objects, ideas into new ideas. 
These are personal and emotional repertoires of observation and investigation, subject to constant revisitation.

Maria Durão engages with her library and archives to renew memories and deconstruct narratives. She revisits exercises in 
collage, layering, and accumulation, where words serve as both material and open-ended visual elements. From inherited books, 
collected papers, and newspapers, she preserves the traces of their histories, manipulating them visually to generate new ones: 
“Memory is no longer a burden but an act of experimentation.”

In José Almeida Pereira’s work, images overlap and accumulate, emerging from his daily walks. The artist records and memorizes 
fragments of his days, later expanding them into paintings and drawings. He has gradually abandoned the use of images “from 
others,” as he describes, focusing instead on his own. But what are his images? And what does the act of painting tell us about his 
life – and our own? Since early on, Almeida Pereira has explored the limits of painting, the creation of images, and their reproduction. 
In this series of new works, we gain access to his most intimate world, where we can wander and trace our own paths.

Sara Mealha endlessly repeats the word “agora” [“now”]. Her work often features recurring elements: words, numbers, figures, 
symbols… One gets the impression that she draws as she thinks – humorously yet with great complexity. She employs repetition 
not as an exercise in refinement, but rather as a means of questioning and constant searching. And now? What do we want from 
the present moment?

Isa Toledo began collecting bags from historic shops in downtown Lisbon in 2024. What started as a casual habit gradually 
became an inevitable action. Much like in painting, this process also involves observation, perception, and synthesis. The bags 
displayed in the exhibition are not the original ones – those remain in the artist’s home until she feels detached from them – but 
rather a series of 25 kraft paper bags, similar in format, onto which she inscribes words drawn from our collective imagination. 
Using diverse typographies from her personal and emotional archive, she transforms these bags into a visual and linguistic 
experience: Atenção [Attention], Pão [Bread], Falta [Lack], Shhhhh…

David Pinheiro Vicente invites us to contemplate Jota, a film depicting a man bathing in a bathroom that could belong to any time 
period. There are no references to the house, the man, or the act of bathing itself – only a focus on a body that is simply a body, 
a body within a landscape, a body engaged in an action both banal and transcendental. This transcendence is heightened through 
light, music (featuring the Portuguese band Marquise with songs like “Acordei mal,” “QuatroQuatroCinco,” “Fauno,” and “Delírios”), 
and above all, through the artist’s gaze, which transforms every space and gesture. His cinematic images often feature nude 
bodies moving through landscapes, histories, and families – fragments of intrigue, stories from other times and other people. 
Destruction, renewal, intimacy.

Onde vamos livres. Onde vamos presos navigates the universe of these five artists, creating a space to reflect on notions of freedom, 
confinement, and limitation. So often, what liberates us is also what imprisons us – repetition, monotony, the absence of exception. 
The ability to build something substantial out of so little. But is it really so little, after all?

The exhibition’s title, Onde vamos livres. Onde vamos presos, comes from a poem by António Reis, the renowned filmmaker and 
lesser-known poet, from his 1967 book Poemas Quotidianos, where he writes about personal and global anxieties, states of 
survival, and the conditions of the world.
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Leonor Carrilho.


